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EM FAMÍLIA
 
A família c onsangüínea é a lavoura de luz da alma, dentro da qual triunfam somente aqueles que se revestem de
pac iênc ia, renúnc ia e boa vontade.
 
De quando a quando, o amor nos c ongrega, em pleno c ampo da vida, regenerando- nos a sementeira do destino.
 
Geralmente, não se reúnem a nós os c ompanheiros que já demandaram à esfera superior, dignamente areolados por
venc edores, e sim afeiç oados menos  estimáveis de outras époc as, para restaurarmos o tec ido da fraternidade,
indispensável ao agasalho de nossa alma, na jornada para os c imos da vida.
 
Muitas vezes, na c ondiç ão de pais e f ilhos, c ônjuges ou parentes, não passamos de devedores em resgate de
antigos c ompromissos.
 
Se és pai, não abandones teus f ilhos aos proc essos evolutivos da natureza animal, qual se fora menos digno de
atenç ão que a hortaliç a da tua c asa.
 
A c riança é um "trato de terra espiritual " que devolverá o que aprende, invariavelmente, de acordo c om a
sementeira rec ebida.
 
Se és f ilho, não desprezes teus pais, relegando- os ao esquec imento e subestimando- lhes os c oraç ões, c omo se
estivessem em desac ordo c om os teus ideais de elevaç ão e nobreza, porque também, um dia, prec isarás da alheia
c ompreensão para que se  te aperfeiç oe na individualidade a região presentemente menos burilada e menos
atendida.
 
A c riatura no ac aso da existênc ia é o espelho do teu próprio futuro na T erra.
 
Aprende a usar a bondade, em doses intensivas, ajustando- a ao entendimento e à vigilânc ia para que a tua
experiênc ia em família não desapareça no tempo, sem proveito para o c aminho a trilhar.
 
Quem não auxilia a alguns, não se acha habilitado ao soc orro de muitos.
 
Quem não tolera o pequeno desgosto doméstic o, sabendo sac rif ic ar- se c om espontaneidade e alegria, a benefíc io
do c ompanheiro de tarefa ou de lar, debalde se erguerá por salvador de c riaturas e situaç ões que ele mesmo
desc onhec e.
 
Cultiva o trabalho c onstante, o silênc io oportuno, a generosidade sadia e c onquistarás o respeito dos outros, sem o
qual ninguém c onsegue ausentar- se do mundo em paz c onsigo mesmo.
 
Se não pratic as no grupo familiar ou no esforç o isolado a c omunhão c om Jesus, não te demores a busc ar- lhe a
vizinhança. a inspiração e a diretriz.
 
Não perc as o tesouro das horas em rec lamações improfíc uas ou destrutivas.
 
Procura entender e auxiliar a todos em c asa, para que todos em c asa te entendam e auxiliem na luta c otidiana,
tanto quanto lhe seja possível.
 
O lar é o porto de onde  a alma se retira para o mar alto do mundo, e quem não transporta no c oraç ão o lastro da
experiênc ia dific ilmente esc apará ao naufrágio parc ial ou total.
 
Procura a paz c om os outros  ou a sós.
 
Recorda que todo dia é dia de c omeçar.
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( Franc isco Cândido Xavie por Emmanuel. in: “Família”)

 


